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matriculados 238 alunos, distribuídos pela Iniciação Musical e pelas disciplinas dos cursos 

gerais e complementares dos seguintes instrumentos: piano, viola, violino, violoncelo, 

trompa, trompete, trombone de varas, clarinete, saxofone, flauta transversal, tuba, acordeão, 

percussão clássica e canto. Para este trabalho conta com 34 professores, todos com 

habilitação própria. 

 Porque os alunos se deslocam de todas as freguesias do Concelho, o CAORG dispõe 

de três carrinhas de nove lugares cada e dos respectivos condutores que continuamente 

asseguram o transporte dos alunos.                                            

  Tendo como base a legislação, em vigor a partir de Julho de 2008, o Conservatório 

de Música estabeleceu protocolos com os agrupamentos de escolas EB 2+3 de Minde, 

Alcanena; Alcanede, Mira d’Aire e Sertã. Estes protocolos visam o ensino da música 

gratuito, para todos os alunos que o desejarem, nos 5º e 6º anos de escolaridade obrigatória. 

  Os limites da sua área de influência, há muito que ultrapassaram os do concelho 

(Docs 16 e 17). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Documento 16– Distribuição dos alunos do Concelho de Alcanena que frequentam o Cons. de Música.  

Os círculos a preto, que correspondem às 10 freguesias,  têm áreas proporcionais ao número de alunos (mapa - 

arquivo do CAORG).  
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Documento 17 –Local de residència dos alunos que frequentam o Conservatório de Música. 

Este mapa refere-se ao ano lectivo 2008-09 – escala do mapa: 1/600000 (arquivo do CAORG). 

 

  Aos alunos que podem optar entre o regime de frequência supletivo e o regime 

articulado é-lhes proporcionado uma formação específica ao nível musical geral e 

instrumental de maneira a adquirirem competências que lhes permitam o ingresso no ensino 

superior (universitário ou politécnico) ou o acesso ao mercado de trabalho na área da 

música. Há um amplo leque de alunos que pretendem apenas uma formação musical de 
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qualidade e, aqui, encontram um espaço de formação que os tornará cidadãos culturalmente 

activos – enquanto músicos amadores e ou constituintes de um público musicalmente 

consciente. 

 O Conservatório desempenha, assim, um papel fundamental na formação dos seus 

alunos bem como na dinamização cultural e artística de Minde e da região. Ao longo destes 

vinte e dois anos de actividade ininterrupta tem vindo a contribuir para a alteração do seu 

panorama musical.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 39– O grupo de Percussão  

Actuação em Alcanede, em 2006, a convite de uma Associação local. (fotografia – arquivo do CAORG) 

 

 

 

Figura 40– A classe de Jazz 

Uma das suas actuações, em Minde, sob a direcção 

do Prof. Paulo Gaspar, em Julho de 2007 

(fotografia – arquivo CAORG)                                

Figura 41– A orquestra de Câmara  

 

Em 2008, na Sala dos Espelhos do Palácio Foz, em 

Lisboa, sob a direcção do prof. Hélder Gonçalves 

(fotografia – arquivo do CAORG). 

 

 O Coro Polifónico do CAORG é um dos seus pólos, mas muito dependente do 

Conservatório de Música. Os seus elementos, na maioria, sem formação no domínio da 

Música apresentam as mais variadas idades, formações e actividades. Está aberto a todos 

aqueles que reúnem algumas condições vocais e vontade de participar. Desde 1996, ano em 

que actuou em público pela primeira vez, o coro tem participado em concertos um pouco 
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por todo o país. Desde Janeiro de 2009, está em formação um novo grupo, dedicado 

exclusivamente à Música de Câmara.  

 A promoção dos laços interpessoais, no sentido de consolidar a construção da ideia 

de comunidade, a promoção e a integração de novos elementos, o fomento de acções 

concretas de carácter colectivo capazes de promover a cooperação entre grupos, têm sido 

objectivos atingidos. 

 

 

Figura 42- O Coro Polifónico do CAORG  

 Durante a sua actuação em Abril de 2006, no Cine-teatro do Funchal, sob a direcção do Maestro João Roque 

Gameiro (fotografia – arquivo do CAORG). 

 

 Ao introduzir o Atelier de Dança no conjunto dos vários pólos do CAORG, 

pretende-se desenvolver uma educação artística que possibilita, através da respectiva 

metodologia e dos mecanismos motores e funcionais, o contacto directo com esta Arte. 

 A sua prática melhora a postura, a condição física, a tonicidade dos músculos e o 

controle muscular, trabalha aspectos como a musicalidade e a coordenação motora, 

desenvolve o sentido estético e os níveis de atenção, promove a disciplina e a concentração. 

 No ano lectivo 2008-09 estão matriculadas 62 alunas, extremamente assíduas, 

distribuídas por cinco classes de níveis etários e de aprendizagem diferentes, que 

desenvolvem um trabalho coerente na aprendizagem da dança. As aulas são ministradas por 

uma professora com habilitação própria. 

 De uma maneira geral, a criação de aulas de Ballet numa procura da descentralização 

da cultura e da educação artística, tem um objectivo forte, que numa primeira análise é levar 

a dança às populações. Este objectivo traz consigo outros: aumenta as possibilidades de 

formação cultural da população juvenil e infantil de Minde e das povoações mais ou menos 

próximas; cria hábitos de deslocação a locais de cultura, forma novos públicos para o teatro, 

a dança e as exposições, desenvolve capacidades estéticas em relação às artes. 
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Figura 43– Uma aula de Ballet  

 Alunas da classe intermédia, no ano lectivo 07-08 

(fotografia Arquivo do CAORG) 

 
 

 

Figura 44– Espectáculo de Ballet 
 

 Uma das classes no final do ano lectivo 07-08 

(fot. arquivo do CAORG) 

  

 O Atelier de Desenho e Pintura abriu pela primeira vez em 2002, mas não tem  

funcionado com regularidade, por dificuldades de instalações. Como resultado dos seus 

trabalhos têm sido organizadas algumas exposições (Fig. 46). 

 Aproveitando alguma disponibilidade de espaço na casa onde o pintor ARG nasceu e 

enquanto o edifício ofereceu algumas condições de segurança, aí se realizaram exposições 

temporárias. Além dos trabalhos realizados pelos alunos tem-se procurado realizar algumas 

exposições temporários com artistas conceituados. Já expuseram trabalhos em Minde: João 

Abel Manta, Isabel Manta, Isabel Garcia, Edmundo Cruz, M. Fernanda Amado, Antonieta 

Roque Gameiro; Catarina Castelo Branco, Rui Ottolini, Saul Roque Gameiro, José Pedro 

Martins Barata, Luís Gonçalves, Kiki Lima, Rui Palma Carlos, entre outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 45– Convite e trabalhos apresentados pelos alunos do Atelier de Desenho e Pintura 

 Exposição realizada no final do ano lectivo de 2004 (convite e fotografia- arquivo do CAORG). 

 



 105 

O Atelier de Tecelagem que tem funcionado, com algumas interrupções, desde 1991 

(Doc.18), por falta de instalações, é um dos ramos de actividade do CAORG mais querido à 

população de Minde. 

« A onda económica adianta-se rápida; dentro em pouco inundará os campos. Deêm-se pressa os que ainda 

quiserem conhecer as velhas usanças, para as quais está já a soar a derradeira hora.» Júlio Dinis, As Pupilas do 

Senhor Reitor (1867). 
 

  Minde parece perdida num tempo que não consegue reconhecer como seu. Porém, 

tem, ao contrário de muitas outras localidades e regiões em crise, uma identidade e um saber 

de que ainda há memórias vivas. De certa forma, parece rejeitar a matriz que lhe deu uma 

identidade especial, pois para muitos, o fabrico artesanal das mantas está ligado a uma 

época pobre, dura e difícil. Contudo, foi esta actividade que permitiu aos mindericos um 

conhecimento profundo dos mercados do país, conhecimento este que lhes abriu portas para 

o escoamento da produção em série dos artigos de malha. 

 Procurar revitalizar esta actividade (Fig. 46) poderá dar um outro ânimo a uma 

freguesia exausta e a precisar de reencontrar o seu destino colectivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Documento 18– Convite para uma exposição de 

mantas de Minde. 

Figura 46– O tear no Atelier de Tecelagem 

(fotografia de MARG.

Encontramo-nos numa altura em que é urgente que no nosso país, o sector da 

educação dê um salto qualitativo de maneira que a criatividade e o engenho sejam 

imprescindíveis ao aparecimento de alternativas e contribuam para ultrapassar mais uma 

crise. Esta, que no nosso concelho se aprofunda, pode ter aqui, com o surgir de uma 
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iniciativa modesta, a contribuição para a formação das nossas crianças/ jovens e a 

dinamização do turismo cultural. 

Embora se pretenda construir o futuro, é ao passado que se vão buscar as raízes. O 

pólo de tecelagem do CAORG tem nessas raízes a âncora para novas ideias e projectos. 

 É a arte de tecer as mantas e o linguajar que, em parte, está associado à sua 

comercialização, que constitui a matéria-prima para este projecto que, se pretende, não 

morra. Se o último quartel do séc. XX viu desaparecer o fabrico das verdadeiras mantas de 

Minde, pode o séc. XXI trazê-lo à vida, como forma de aliar a tradição e a memória com a 

contemporaneidade. 

 O CAORG preparou um espaço provisório (Fig. 47), em instalações alugadas, que 

funciona como Atelier de Tecelagem, desde o princípio do ano lectivo 2008-09. Desenvolve 

a produção a partir de uma tradição e a sua importância assenta na qualidade e originalidade 

do produto assim como na procura de novos meios de expressão, assegurando a transmissão 

das técnicas tradicionais e valorizando-as. Procura-se maximizar a relação entre o produto e 

o meio, de maneira a que as mantas tenham um significado cultural e se possam continuar a 

identificar com o local. 

 Promover um património que ganha a sua vida assente no princípio «small is 

beautiful»,
42

 desenvolver uma pedagogia do futuro e não da nostalgia, confrontando o 

presente e o futuro e, ao mesmo tempo, promover um turismo cultural é um valor 

acrescentado para Minde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 47 – O Atelier de Tecelagem 

A fachada e os Painéis de interpretação (fot. Arquivo CAORG)

                                                 
42

 Cyril Simard, Entreprendre, Vol. 6, nº1, Québec, 1993. 
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O Atelier integra alguns painéis de interpretação (Fig.47) onde os interessados 

podem encontrar toda a evolução das actividades relacionadas com a criação dos rebanhos, 

a extracção da lã, a lavagem, a cardação da lã, a fiação, a tecelagem das mantas e a sua 

comercialização, tudo documentado com imagens da época em que todas estas fases da  

produção e do fabrico tinham lugar em Minde. Em exposição, estão os tipos de mantas que 

aqui se teciam (Fig.48), assim como todos os aparelhos e instrumentos necessários ao 

fabrico das mesmas. 

 

Figura 48– Os vários tipos de mantas. 

 A manta sombreada está sobre a tábua de cardar 

(fotografia - arquivo do CAORG). 

 

Figura 49– Inauguração do Atelier de 

Tecelagem. 

 Para alguns foi o reviver de tempos passados, para 

outros foi o primeiro contacto com esta actividade 

(fotog. – arquivo CAORG). 

 

 O espaço, muito limitado, é um laboratório, um conservatório, um lugar de 

participação. Este lugar privilegiado, espelho duma realidade passada, é por vezes 

encantador, mas sempre revelador; no entanto, a imagem reflectida passa inevitavelmente 

pelo olhar do outro. Dada a limitação das instalações não é possível incluir mais dois teares 

onde os interessados e, já são alguns, possam aprender as técnicas do fabrico das mantas. 

Foi, no entanto, contratado um tecelão que irá garantir o funcionamento do tear e a produção 

das mantas. 

 Além das autoridades autárquicas, foram convidados todos os antigos cardadores, 

tecelões e tecedeiras, comerciantes de lãs e de mantas, que aqui acorreram entusiasmados 

por esta tarde passada num ambiente que tão importante foi nas suas vidas. Foi com grande 

entusiasmo e alegria que participaram com os seus conhecimentos, os seus saberes, na 

organização e montagem deste espaço. Os mais novos, pouco sabedores de todo o processo 
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do fabrico das mantas, encontraram aqui os melhores interlocutores dos quais obtiveram 

todos os esclarecimentos às suas questões e dúvidas. 

 Esta tarde de festa culminou com um serão bem passado, onde sob o tema “As 

mantas da nossa Terra;” todos tiveram a oportunidade de assistir a pequenas rábulas alusivas 

à venda das mantas nas feiras do Alentejo. Tratou-se de um trabalho heterogéneo, não nos 

conteúdos (foi proposta uma única situação – os mindericos a vender mantas numa feira no 

Alentejo, nos meados do séc.XX), mas no desenvolvimento dos textos, na coreografia e na 

interpretação. Grupos de idades e de formações também muito diferentes interpretaram em 

“Minderico”, a situação proposta (Figs 50 e 51) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 50– Cena de representação I. 

 A venda das mantas numa feira do Alentejo. Uma cena muito frequente, quando o comprador queria comparar 

o tamanho das mantas.       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 51– Cena de representação II. 

A venda das mantas. Os mais jovens e os menos jovens – todos colaboraram (fotografia – arquivo CAORG). 
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 Como em todas as festas organizadas em Minde, mais uma vez, a população acorreu 

em massa. A intervenção do CAORG com os seus vários pólos, interfere na área da 

valorização dos recursos locais, na valorização do seu património, na valorização dos 

aspectos culturais, além de apoiar o ensino em geral. Participaram também algumas classes 

dos alunos do Conservatório de Música, do Atelier de Dança e o Coro Polifónico do 

CAORG. 

A «Piação dos Charales do Ninhou» que começou por se desenvolver sobre uma 

base quase inteiramente figurativa, caiu aparentemente em desuso. O interesse que 

actualmente possa vir a despertar nas gerações mais novas, motivou o CAORG a lançar uma 

nova edição, a 2ª, em 1993. 

 Anteriormente, já a Junta de Freguesia de Minde, tinha preparado uma edição 

baseada em notas e apontamentos escritos. Por volta dos anos 40 do séc. XX, o Sr. José 

António Carvalho (à época, Presidente da Junta de Freguesia) e o Sr, Dr. Miguel Coelho dos 

Reis tinham compilado os muitos escritos, fruto da volumosa correspondência que trocaram 

durante anos. O Sr. Dr. Miguel ofereceu ao Museu de Minde, aquando da sua inauguração, 

em 1970, a compilação devidamente organizada dos termos de que havia memória.  

 A edição lançada pelo CAORG assenta sobre toda a documentação anterior, mas 

com alguns novos termos que lhe dão um carácter de linguagem viva e evolutiva, mercê da 

criatividade dos Mindericos. 

 Em 2004, com essa edição praticamente esgotada, o CAORG preparou uma outra 

edição. Foi um trabalho muito enriquecedor pois mobilizou um grande número de 

Mindericos. Durante um ano, as pessoas responsáveis reuniram-se semanalmente, sempre 

com um ou mais convidados, sempre diferentes, (um antigo fabricante de mantas, um 

tecelão, um cardador ou um vendedor) . Procurou-se, assim, enriquecer a Piação com novos 

documentos( cartas inéditas, escritos vários) e novos termos. É um linguajar suficientemente 

rico para poder ser usado numa conversação comum, mesmo para fins diferentes daqueles 

para que foi criado. Muitas vezes, por falta de palavra adequada usam-se expressões 

compostas de várias palavras para designar o conceito, noutros casos, constroem-se as 

palavras a partir de outras já existentes; entra-se, assim, numa espécie de jogo de charadas. 

 O lançamento desta nova edição foi mais um motivo de festa na qual muitos 

participaram. Mobilizou centenas de pessoas que assistiram a uma representação teatral 

constituída por algumas rábulas à moda da «Piação dos Charales» (Fig.52). 
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Sanitários para aluno (1M+1F) 12 2 24 

Sanitários para professores (1M+1F) 

(contíguos à sala de professores) 
12 2 

24 

 

* - Estas  três  salas contíguas são separadas por duas  

portas de fole. 
   

  

Condições específicas: 

- Os acessos e, em particular os sanitários, devem permitir a utilização por deficientes. 

- As salas de aula terão que ter boas condições acústicas, térmicas, serem isoladas entre si, 

incluindo portas duplas e janelas com vidros triplos. Devem ter ainda boa ventilação, 

iluminação natural e segurança. 

- Em virtude de ser o pólo com maior utilização dos espaços, é conveniente colocar todas 

estas salas ao nível do rés-do-chão. 

- Em caso de necessidade, por distribuição dos espaços, poderão ser localizadas noutro piso 

a sala de Percussão e Coro, a sala de arrumos para instrumentos (salvaguardar acessibilidade 

a sanitários) bem como algumas das salas de instrumentos. 

- Uma das salas de conjunto deverá ter porta com dimensão suficiente para permitir a 

entrada de um piano de cauda. 

- A secretaria, a sala de Direcção pedagógica e a sala de alunos deverão estar o mais 

próximo possível do acesso ao piso de entrada. 

- A sala de direcção pedagógica deverá ser contígua à secretaria e ter comunicação directa 

com ela. 

- A secretaria deverá ter uma posição de maneira a poder funcionar também como recepção 

a quem entra no edifício. 

- como anexo a um dos sanitários deverá ser criado um pequeno compartimento de cerca de 

2m2, para arrumos de limpeza e pia de esgotos. 

 

 

– Atelier de Dança 

 

 Este atelier múltiplo conta actualmente com cerca de 60 alunos e uma professora. 

Tem como condições de funcionamento, um espaço amplo com dimensão apropriada e 

alguns anexos. 
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Figura 52– As edições do Dicionário de Minderico. 

Estas edições foram lançadas pelo CAORG, em 1993 e 2004 (arquivo do CAORG). 

 

 Foi em Novembro de 2004 que a Direcção da Livraria «Ler devagar» convidou o 

CAORG a fazer o lançamento da nova edição do Dicionário de Minderico, em Lisboa. 

 « A Classe de Mestre Migança jorda fredericos cópios aos covanos que mirantam 

este soletra e penetram o que se jordou à do pinto Lopes».  

 Tradução - O CAORG espera que as pessoas que tenham lido este livro, entendam  o que aí 

está escrito. 

 Uma sociedade sedimenta, ao longo do tempo, conhecimentos e práticas inerentes 

aos seus modos de vida. São transmitidos entre as gerações, vão incorporando novos 

aperfeiçoamentos e contributos ou vão-se perdendo, quando ultrapassados. Estão associados 

a objectos e a técnicas. São os saberes-fazeres ligados às lãs, à cardação, à fiação, à 

tecelagem. 

 Numa sociedade que tanto se transformou, com uma identidade reforçada em torno 

dum linguajar, o Minderico permaneceu até aos nossos dias, relativamente exterior às 

investigações fora do campo da filologia e dos estudos humanísticos. 

 O património depois de se debruçar sobre os objectos raros e prestigiados, as obras 

de arte, os objectos etnográficos, alargou-se à natureza e à paisagem, à imaterialidade dos 

saberes e formas de expressão, a um cada vez mais extenso universo de bens e valores de 

que nós próprios fazemos parte e, assim, procedendo à deslocação da ênfase das coisas para 

as pessoas. 
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III.2 – O Programa do novo edifício projectado para o CAORG 

 

 

 

 

 Tens um glorioso passado futurível, 

                            Mas não fiques de colher suspensa, 

                            Que a sopa arrefece. 

 

                                                                                    Alexandre O’Neill 
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 Aproximava-se o final do século XX e com ele uma nova etapa de vida, em Minde. 

Muitas fábricas começaram a fechar, o ritmo de construção abrandou, a população que 

alimentava as migrações alternantes (2000 por dia, na década de 80) diminuiu 

significativamente, a população escolar também diminuiu e o comércio abrandou o seu 

ritmo. 

 A indústria deu a esta vila uma dimensão urbana tanto pela concentração como pela 

produção num único ramo; este traço de uniformidade que embora não seja de origem rural, 

não deixa de opor-se à variedade que se encontra nos centros urbanos. 

 Minde tinha-se desenvolvido muito a partir dos anos 60, como um cadinho onde os 

produtos brutos são transformados em objectos fabricados e o trabalho humano, em valor 

monetário. Ao mesmo tempo, tinha uma grande dependência de matérias-primas e de 

maquinaria. 

 A actividade industrial através do trabalho das fábricas gerou uma função comercial 

que dependia, logicamente, da quantidade de consumidores, empregados no domínio 

industrial. Estas actividades originaram uma concentração de pessoas e a função residencial 

desenvolveu-se muito, através delas. Quanto maior foi o número de habitantes ( 3440, em 

1970) maior foi o parque habitacional, conduzindo a um crescimento da força de trabalho 

que aumentou cada vez mais, o que deveria ter provocado um desenvolvimento de outras 

formas de actividades. O crescimento da população constitui uma carga sem compensação 

de desenvolvimento económico enquanto os investimentos necessários ao alojamento e que 

não são directamente produtivos, desviaram uma parte importante do capital, que poderia ter 

servido para construir outros equipamentos mais directamente indutores de desenvolvimento 

económico. 

 A diversificação das actividades teria sido fundamental, pois dependendo só de uma, 

Minde correu riscos e sofreu duramente das suas vicissitudes, tornando-se muito vulnerável. 

O que interessava verdadeiramente à indústria passou-lhe ao lado: a produtividade, a 

competitividade, o conhecimento aprofundado da realidade e mais ainda, a capacidade para 

gerir a mudança. 

 A Escola secundária, junto à qual se iria construir todo o complexo de edifícios do 

CAORG, já estava a funcionar desde 1993-94, mas acabou por ser construída no centro de 

Minde, integrada em todo o conjunto escolar que integra alunos desde o ensino pré-

primário.  



 113 

 Perante esta situação muito diferente da verificada em 1988, com uma retracção 

significativa no crescimento de Minde e um cada vez maior adormecimento de centro, o 

CAORG abandonou a ideia de retomar qualquer dos projectos anteriores de construção e 

fazendo eco da voz corrente de uma parte significativa da população e dos seus associados, 

retomou todo o processo, iniciado nos anos 60, por parte dos Amigos do Museu e da Junta 

de Freguesia, com vista à instalação do Museu na Casa dos Açores. 

 Só a partir de 1997, recomeçaram as negociações que culminaram com a aquisição 

da casa, pela Câmara Municipal de Alcanena (2001), com a finalidade de aí ser reinstalado o 

Museu Roque Gameiro (anexos – 13). 

 Abriam-se, assim, outras perspectivas ao CAORG, com um dos seus pólos, o pólo 

fundamental, instalado, a breve prazo, na Casa dos Açores. O conjunto formado pela casa e 

respectivo jardim, no centro de Minde, na sua parte nobre por excelência, terá possibilidades 

de inculcar um grande dinamismo, que muito contribuirá para a animação da vila, que desde 

há alguns anos atravessa uma fase de algum adormecimento.  

 Estas razões só por si justificam uma nova posição da direcção do CAORG, que 

depois de ouvidos os seus associados, se candidatou a um novo espaço para instalar os seus 

diferentes pólos, virando-se para o centro da vila. 

  Já depois das obras de recuperação e adaptação da Casa dos Açores terem 

começado, o CAORG propôs à Câmara a cedência do espaço em frente ao Museu de 

Aguarela, deixado livre pelas antigas escolas primárias, já desactivadas (Fig.53). É para este 

espaço que foi elaborado o programa do novo edifício que irá acolher o Conservatório de 

Música, o Coro Polifónico, o Atelier de Dança e o Atelier de Tecelagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 53– O edifício das antigas Escolas primárias. 

Este edifício, entretanto demolido, para onde estão programados: a sede da Sociedade Musical Mindense e 

alguns pólos do CAORG (ao fundo, à direita, vê-se o torreão no topo sul do jardim da Casa dos Açores). 

(fotografia – arquivo do CAORG) 
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III. 2.1 – Programa de espaços e funcionalidades 

 

 As actividades desenvolvidas pelo Centro de Artes e Ofícios Roque Gameiro, 

dirigidas maioritariamente a crianças e jovens, necessitam, a fim de proporcionar a quem as 

orientam e delas usufruem, as necessárias condições, para que se promovam os estímulos 

suficientes que garantam continuidade e qualidade do trabalho.   

 Há necessidade de construir, com espaço necessário para: Conservatório de Música, 

Atelier de Dança, Coro Polifónico e Atelier de Tecelagem; para o Museu de Aguarela 

Roque Gameiro, o Atelier de Desenho e Pintura e a preservação e divulgação do 

«Minderico» estão a ser considerados os espaços necessários na «Casa dos Açores» 

(programa apresentado em Abril de 2006). 

 

– Conservatório de Música 

 

 O Conservatório tem paralelismo pedagógico reconhecido pelo Ministério da 

Educação e contrato de patrocínio que apoia os alunos, mas que obriga a cumprir condições 

pedagógicas e de instalações sujeitas a inspecção periódica (anual). Assim sendo, o 

programa abaixo definido tem em consideração estas mesmas exigências definidas por 

legislação específica, em vigor. 

 

Funções dos espaços Área (m2) Nº de salas Área total (m2) 

Salas de instrumentos 12 6 72 

Salas de Formação Musical 30 3 90 

Salas de Iniciação Orff 40 1 40* 

Salas de conjunto 40 2 80* 

Sala de Percussão e Coro 80 1 80 

Sala de arrumos para instrumentos 

(contígua à anterior) 
30 1 30 

Secretaria 30 1 30 

Sala anexa à secretaria 

(arrumos para arquivo morto e economato 
10 1 10 

Sala de professores 25 1 25 

Sala de alunos + pequeno bar 30 1 30 

Sala de Direcção Pedagógica 12 1 12 

Sala para pequena biblioteca 30 1 30 
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Funções dos espaços Área (m2) Nº de salas Área total (m2) 

Sala de Dança (15mx15m) 

(altura mínima – 4m) 
225 1 225 

Sala de arrumos 25 1 25 

Vestiário masculino 20 1 20 

Sanitário masculino, com chuveiro 6 1 6 

Vestiário feminino 20 1 20 

Sanitário feminino, com chuveiro 6 1 6 

 

 Condições específicas: 

- Os acessos e, em particular, aos sanitários deverão permitir a utilização por deficientes. 

- Os sanitários deverão estar anexos a cada um dos respectivos vestiários, sendo, no entanto, 

independente o acesso a cada um deles. 

(Tanto os vestiários como os sanitários devem ter os acessos fora da Sala de dança, mas próximo da entrada 

desta. Sugere-se um pequeno hall comum a todas as entradas). 
 

- O pavimento da Sala de Dança deverá ser de madeira com caixa-de-ar e adequado à 

função. 

- Esta sala deverá ter boas condições de isolamento acústico, boa ventilação e aquecimento. 

- A iluminação deverá ser feita com luz indirecta. 

- Dada a dimensão da Sala de Dança e a sua possível localização, deverá ser colocada uma 

segunda porta para eventual saída de emergência e com dimensão necessária para a entrada 

de um piano de cauda. 

- Deverá ter condições para a aplicação de espelhos e barras fixas e móveis. 

 

– Coro Polifónico CAORG 

 

 O Coro Polofónico CAORG, coro de adultos é composto por cerca de 40 coralistas 

que reúnem semanalmente para ensaiar e preparar as suas actuações e contam já com algum 

espólio reunido ao longo dos vários anos de actuação. 

 

Função do espaço Área (m2) Nº de salas Área total (m2) 

Sala para o Coro 40 1 40 

 

Condições específicas: 

- Se possível, deverá estar próxima ou anexa à sala de Percussão e Coro. 
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- Deverá ser acessível às instalações sanitárias. 

 

- Atelier de Tecelagem de mantas de lã 

 

 O CAORG possui dois teares tradicionais em madeira que necessitam de espaço e 

condições para serem montados e colocados a funcionar. Há ainda todo o conjunto de 

acessórios indispensáveis para tecer as mantas: roda, dobadoira, tábua de cardar, sarilho, 

tornos da teia e outros. 

 Importa preservar enquanto possível, a técnica, o saber fazer de um produto – a 

manta de Minde.  

 

Funções dos espaços Área (m2) Nº de salas Área total (m2) 

Sala de tecelagem (15m x12m ) 

(altura mínima – 3m) 
60 1 60 

Átrio para pequena exposição 20 1 20 

Sala para arrumo de fios e outros 20 1 20 

Sanitários 6 1 6 

 

 Condições específicas: 

- Dada a importância que a Tecelagem e as mantas tiveram em Minde, num passado ainda 

muito próximo e o que isto significa para a sua história, sugere-se a localização deste atelier 

em área nobre do edifício, com visibilidade e acesso directo para o exterior. A entrada 

deverá ter uma dimensão adequada à entrada de objectos de dimensão elevada. 

- Deverá haver, em todo o caso, acesso também pelo interior do edifício. 

- A sala de tecelagem deverá ter isolamento acústico. 

- Os acessos e, em particular os sanitários deverão permitir a utilização por deficientes. 

 

– Administração 

 

 Os elementos do Conselho Director do CAORG necessitam de um gabinete onde 

possam reunir, tratar e arrumar adequadamente toda a informação que diz respeito ao 

funcionamento da instituição. 

 Dado o elevado material adquirido ao longo dos 22 anos da sua existência, 

nomeadamente livros, reproduções, documentação, mantas, estrados, cadeiras e um extenso 
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e variado guarda-roupa utilizado nos muitos espectáculos realizados, importa reservar 

espaço adequado para o efeito. 

 

Funções dos espaços Área (m2) Nº de salas Área total (m2) 

Gabinete do Conselho Director 20 1 20 

Sala de reuniões 25 1 25 

Sala de arquivo 10 1 10 

Sala de arrumos 100 1 100 

 

 

III.2.2 – Condições gerais 

 

- Será importante a colocação de um elevador entre pisos, sobretudo para facilitar o acesso a 

deficientes e, com dimensão suficiente, para transportar um piano vertical. 

- Será interessante que o hall de entrada tenha dimensão adequada à criação de ambientes 

relacionados com as diversas actividades do CAORG e com a colocação de uma maquete de 

comboios em miniatura, com cerca de 16m2, que lhe foi oferecida. 

 Esta proposta de programa apresentada corresponde às necessidades da Instituição e 

as salas e áreas definidas têm em conta as exigências legais para a leccionação da Música e 

da Dança, sendo comedidas dada a dimensão da área de implantação. 

 Para que o edifício não tenha demasiada volumetria visível e tendo em atenção as 

áreas imprescindíveis ao desenvolvimento das actividades, deverá ser acrescentado um piso 

subterrâneo a todo o tamanho do terreno disponível e, na parte dessa área (cave) que couber 

ao CAORG, deverão ser instaladas determinadas estruturas que não justifiquem outra 

localização. Estão neste caso o Atelier de Dança e respectivos anexos, assim como os 

arrumos do muito material existente. Poderá também servir para espaço de garagem para 

duas carrinhas cujo estacionamento e preservação é difícil no espaço que rodeia o edifício, 

além de permitir cargas e descargas de instrumentos e alunos sem os inconvenientes do 

tempo e do trânsito.  

 O espaço proposto para a localização destes pólos do CAORG será partilhado com a 

sede da Sociedade Musical Mindense cujo programa também foi apresentado. 

 O edifício a construir (Fig. 54), que poderá vir a chamar-se «Casa das Artes», 

segundo a proposta do Sr. Arq. Martins Barata, será ocupado pelo Centro de Artes e Ofícios 

Roque Gameiro e pela Sociedade Musical Mindense; tem uma posição frontal com a «Casa 
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dos Açores». Estes dois espaços complementares situados no centro nobre de Minde, 

conferirão ao centro da vila uma função de prestígio e enaltecimento dos seus valores 

patrimoniais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 54 – Duas propostas diferentes para a Casa das Artes – O do Arq. Martins Barata e o do Atelier 

Implenitus. Ouvidas as duas associações, optou-se por aceitar a segunda proposta. 

 

 O nosso país está a viver um desafio colectivo de enorme responsabilidade e 

importância que passa decisivamente pelo progresso rápido de algumas regiões com 

dificuldades. Joga-se nele o futuro de todos e, a possibilidade que está ao nosso alcance, de 

construirmos uma região mais desenvolvida e uma vila culturalmente mais avançada. A 

partilha deste espaço por duas associações que têm contribuído e que contribuem para o 

desenvolvimento cultural de Minde e do Concelho será uma mais valia, na medida em que 

um número significativo dos executantes da Banda Filarmónica são alunos do 

Conservatório. 
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III.3 – O programa do Museu de Aguarela Roque Gameiro: da 

reabilitação da «Casa dos Açores» à instalação do Novo Museu: 

perspectivas de actuação 

 

 

Estamos quase a despertar quando sonhamos sonhar 

 

                                                                                                        Novalis 
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III.3.1 – A Casa dos Açores 

 

 Por volta do ano de 1900, Justino Guedes Roque Gameiro mandou construir, em 

Minde, uma segunda residência onde passava grandes temporadas juntamente com a sua 

família. Teria sido muito natural que o seu irmão Alfredo a tivesse desenhado; não há 

qualquer documento escrito sobre este assunto, mas tudo leva a crer que tal tivesse 

acontecido, como aliás tem sido transmitido oralmente através dos membros da família. 

«Seria com gosto que veria a reinstalação do Museu Roque Gameiro agora na Casa dos 

Açores em cujo planeamento ele próprio muito contribuiu» - carta dirigida pelo Sr. Dr. 

Manuel Clarimundo Emílio (bisneto de Justino Guedes) à direcção do CAORG em Maio de 

1997. 

 Muito depois da casa ter sido construída, seu genro, Clarimundo Víctor Emílio, 

médico dentista, natural da ilha do Faial, nos Açores, mandou aí fazer grandes reformas, 

modificando-a e ampliando-a (1926); a partir desta altura, a casa ficou conhecida como 

“Casa dos Açores”(Doc.19). O complexo Casa dos Açores era constituído pela casa de 

habitação e respectivo jardim e todo o conjunto da sua casa agrícola.  

 

Documento 19 – Envelope da Casa dos Açores  

 Utilizado principalmente para quem, no dia a dia, tomava conta da Casa dos Açores e necessitava  ter com os 

seus proprietários uma correspondência frequente ( arquivo CAORG).  

 

 No princípio de 1926 a casa sofreu grandes alterações e ampliações. Foi 

acrescentado um andar superior, que não cobre todo o edifício. Ao nível do quintal foram 

adaptadas algumas das divisões já existentes (Docs 20 e 21). Ao nível do rés-do-chão, a casa 

apresentava somente duas pequenas divisões, com uma função secundária, não sendo a 

porta que, aqui, abre para o exterior, a entrada principal. A falta de profundidade está 

relacionada com o sítio de implantação, sobre um esporão rochoso onde se desenvolve a 

parte mais antiga de Minde.     
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 Apesar de não haver documentos que o possa comprovar concludentemente, tudo 

indica que o desenho da casa e jardins possa ser da autoria de Raul Lino e Alfredo Roque 

Gameiro, no entanto as plantas são assinadas pelo Arq. Fernando Perfeito de Magalhães. A 

planta devidamente selada e assinada, tem o selo branco da Câmara Municipal de Alcanena 

e foi aprovada em sessão do executivo camarário em 27 de Fevereiro de 1926.  

  São muitas as razões que conduzem, à suposição de ter sido ARG a desenhar muitos 

pormenores da casa e do jardim não só as informações orais transmitidas através dos vários 

membros da família, mas também alguns documentos escritos que fazem parte dos arquivos 

do CAORG. Numa carta dirigida pelo Sr. António da Silva Fontes, carpinteiro em Minde e 

encarregado das obras, ao Sr. Dr. Clarimundo, em 21 de Maio de 1927, dizia-se: «… a 

cúpula do torreão está quase pronta … vai ficar muito bonita, agora o que era preciso é a 

esfera de ferro para decidir com o trabalho ou o Sr. Roque Gameiro mandar o desenho para 

mandar fazer cá …» Naturalmente, Justino terá pedido ao seu irmão Alfredo que lhe 

desenhasse a casa de Minde e, mais tarde, também as alterações e este o fizesse 

conjuntamente com o seu grande amigo Raul Lino.  

 Imaginemos esta situação: 

- Raul Lino está debruçado sobre uma folha de papel, desenhando a casa. Por detrás, 

metendo a cabeça por sobre o ombro do seu amigo, está ARG, que com um ar manhoso, 

divertido, lhe vai dizendo: olha, tira isto daqui; e se pusesses isto acolá? E se mexesses ali e 

colocasses aquilo? Olha isto aqui fica melhor! Pões esta janela doutra maneira. Acrescenta 

esta porta, desloca aquele telhado. E a porta principal? Acrescenta aqui este varandim. 

 E o diálogo ter-se-ia prolongado. – Daqui resultou uma obra única no conjunto 

habitacional de Minde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Documento 20– A Casa dos Açores antes das alterações introduzidas.  

Segundo informações orais recolhidas no local, muitos dos pormenores da fachada só foram introduzidos em 

1926. (desenho – arquivo do CAORG). 
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Documento 21–  Planta da Casa dos Açores , anterior a 1926  

As divisões da casa ao nível do 1º andar – o nível do quintal, antes das alterações introduzidas, em 1926. 

(desenho – arquivo do CAORG) 

 

 O arq. Fernando Perfeito de Magalhães nasceu em Marco de Canaveses, em 1878, 

diplomando-se em construção em Lisboa e em arquitectura, no Porto. Em 1909 entrou como 

arquitecto para a Companhia dos caminhos de ferro portugueses onde projectou muitas das 

estações e bairros ferroviários. O facto de ter assinado a planta das alterações introduzidas 

na Casa dos Açores, em 1926, não invalida o atrás referido.  
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 Dada a relação de grande amizade e companheirismo entre Alfredo Roque Gameiro 

e Raul Lino e as informações transmitidas oralmente, continua a convicção de um trabalho 

conjunto entre os dois amigos. Se juntarmos o facto de Raul Lino só ter recebido o diploma 

de arquitecto em 1926 e de a autorização para o começo da obra ter sido aprovada em 27 de 

Fevereiro do mesmo ano, teremos provavelmente a explicação para o aparecimento da 

assinatura de outro arquitecto e, neste caso, do arq. Perfeito de Magalhães. 

 

 

 

 

Documento 22–  Desenho da Casa dos Açores - projecto de ampliação e modificação da casa. 

 Como à época não era necessário a entrega da planta nos serviços técnicos da Câmara, não foi encontrada 

qualquer documentação na CMA. No entanto, na posse da Família encontravam-se os desenhos apresentados, 

assinados por Fernando Perfeito de Magalhães, devidamente selados e aprovados em sessão do executivo 

Camarário de Alcanena em 27 de Fevereiro de 1926. (desenho – arquivo do CAORG) 
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Documento 23– Planta do interior da Casa dos Açores  

  Depois das alterações introduzidas em 1926. (desenho – arquivo do CAORG) 

 

 Foi na Alemanha que ARG encontrou pela 1ª vez, aquele que viria a ser o seu grande 

amigo, Raul Lino, apesar da diferença de idades (Raul Lino era mais novo 15 anos). Os seus 

estudos, primeiro na Inglaterra e depois na Alemanha exerceram grande influência nos 

princípios que sustentaram os seus primeiros trabalhos. 

 Estas estadias deram a noção de universalidade ao seu espírito artístico, que ele 

desenvolverá sempre, a par da busca das verdadeiras raízes da casa portuguesa. 

 Nos finais do séc. XIX, em Portugal, o fervor nacionalista na Arquitectura via no 

Neo-Manuelino uma expressão portuguesa apesar das muitas influências estranhas que 

contém (gótico, mudéjar, naturalista, renascentista), como podemos ver na Casa dos Açores 

(fig. 55). 



 126 

 

Figura 55 – Pormenor da janela dupla da sala principal da Casa dos Açores.  

(fotografia – arquivo do CAORG) 

 

 Essa mesma fúria nacionalista adquiriu um consenso e muita popularidade à volta da 

construção dos «Challets», com grande influência transalpina, com a fachada principal 

voltada para a rua e com escadaria, muitas vezes dupla, que converge para a entrada 

principal. Este tipo de moradia de férias que se encontrava disseminado um pouco por todo 

o país tinha assumido grande popularidade. Ora a Casa dos Açores mostra exactamente o 

contrário e vira para a rua uma fachada lateral (Fig.56). 

 

Figura 56– Fachada lateral da Casa dos Açores  

 Adivinha-se que a casa mostra a sua fachada principal para o jardim, no qual tem uma posição periférica 

encostada a um dos lados e à casa do vizinho. (fotografia – arquivo do CAORG) 
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Houve cuidado na posição da casa em relação à área envolvente próxima (o quintal e 

a rua) e distante (a serra). A relação com os jogos de luz natural, as varandas que avançam 

ou recuam, as várias janelas umas mais protegidas outras mais expostas (figs 57, 58 e 59). 

 

 

Figura 57– Pormenor da fachada principal.  

Na imagem vêem-se os vários tipos de janelas (fotografia – arquivo do CAORG) 

  

  A casa e o quintal estão ligados à natureza, à irregularidade do terreno, aos penedos, 

à vegetação. Há compartimentos diferentes: a casa de habitação, a casa da lenha, a estufa, as 

dependências do pessoal. Só a habitação dos donos é deixada em dois níveis horizontais. 

 

Figura 58– Alpendre da fachada principal 

 (fotografia – arquivo do CAORG) 

Figura 59– Aspecto da fachada principal antes 

das obras de recuperação. 

(fotografia – arquivo do CAORG) 
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 O quintal, ou como hoje se diz, o jardim (figs 60 e 61), reflecte bem a situação em 

que a natureza ganha grande vantagem a tudo o que com ela quiser concorrer.  

 

 

Figura 60– O jardim I – visto do andar superior 

(fotografia - arquivo do CAORG)                                        

Figura 61 – O jardim II 

 (fotografia - arquivo do CAORG) 

  

 Em 1902, ARG e Raul Lino viajaram para Marrocos ao encontro do seu amigo 

comum, Henrique Lopes de Mendonça, cônsul de Portugal em Rabat. 

 As inferências marroquinas são visíveis nalguns pormenores quer no desenho de 

vãos ou nalguns materiais empregues, quer nas dimensões, muitas vezes quase miniaturas 

que encontramos em recantos da fachada, mas também na maneira como se juntam 

determinados volumes (por exemplo – coberturas de telheiros) num espaço que parece 

insuficiente para os conter (Fig.62). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 62– Pormenor do balcão -  andar superior. 

(fotografia – arquivo do CAORG) 
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Figura 63– Muro do jardim da Casa dos Açores 

(fotografia - arquivo do CAORG).    
Figura 64– Pormenor da Casa dos Patudos 
(Alpiarça) Raul Lino – 1904 (fotografia – arquivo 

particular)

         

 Pela observação de alguns pormenores como o dos desenhos dos muros que nos 

mostram as figuras 63 e 64, podemos pensar no mesmo autor dos dois desenhos. 

 Quando Raul Lino mandou construir a sua Casa do Cipreste, em São Pedro de 

Sintra, entre 1912 e 1914, resultado de um projecto começado a delinear na Alemanha, 

alguns anos antes, planeou cuidadosamente a implantação da casa em vários níveis, numa 

ligação perfeita com o declive do terreno. 

 Logo à entrada de um pátio, dois possíveis destinos se separam, um como zona 

familiar, outro para o seu atelier, resguardado, assim, no seu canto do jardim.  

 Ao subirmos os degraus na entrada principal do conjunto da Casa dos Açores, 

deparamo-nos com dois caminhos opostos. Um que segue em direcção à casa de habitação e  

outro que nos conduz ao torreão - uma espécie de pequena sala de fresco (Fig.65)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 65– O torreão -  parte integrante do jardim da Casa dos Açores. 

 Aguarela de RG (Colecção particular) 
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III.3.2 – A aquisição da Casa dos Açores 

 

 

Figura 66– A porta principal do jardim  

 É o acesso principal à casa. Esta desenvolve-se num canto do jardim. 

Em 1º plano, monumento a Justino Guedes Roque Gameiro, industrial gráfico. (fotografia de Rui Gonçalves) 

 

 Até aos anos 70 do séc. XX, a casa manteve uma ocupação mais ou menos 

permanente. Tanto por parte da Família do Artista como da população de Minde, em geral, 

era voz corrente a vontade de um dia verem aí instalado o Museu Roque Gameiro, mas foi 

só nos anos 90, que esta vontade passou a realidade.  

 Em 1993, perante as dificuldades surgidas em levar por diante o projecto de 

construção do edifício que iria albergar todas as actividades do CAORG, começaram a 

fazer-se algumas diligências com vista a uma possível aquisição da Casa dos Açores, a fim 

de aí ser instalado o Museu. Durante alguns anos e, sempre animada do interesse que os 

Mindericos, em geral, tinham por esta solução, a direcção do CAORG tudo fez para a 

adquirir. 

 Depois de uma grande pressão de muitos elementos da população civil junto do 

executivo camarário, a Câmara Municipal de Alcanena adquiriu a Casa dos Açores. 
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 Foram longas e muito demoradas as negociações que sempre contaram com o bom 

entendimento entre as partes envolvidas. O CAORG teve aqui um papel fundamental, como 

elemento de ligação entre os dois «actores» neste processo. A entidade compradora deixou 

bem claro o destino a dar à casa e ao jardim adjacente, respeitando a posição dos vendedores 

e a intenção dessa venda. 

 (« … dado o interesse que reconhecemos ao CAORG que tanto tem pugnado pelo desenvolvimento e 

preservação do património cultural de Minde, onde temos as nossas raízes e da qual guardamos as melhores 

recordações, estamos dispostos a vender a casa a essa instituição …»). 

(anexos 13). 

 

III.3.3 – A reabilitação da Casa dos Açores 

 

 Entendeu sempre a direcção do CAORG que qualquer intervenção nesta casa 

deveria, antes, passar por uma observação, análise e um estudo cuidado por parte de 

técnicos especializados. 

  Por sugestão do CAORG e com a concordância da Câmara Municipal, proprietária 

do espaço, estiveram em Minde, em Janeiro e Fevereiro de 2004 os Senhores: Prof. Dr. 

Mário Moutinho (Reitor da Universidade Lusófona e professor no curso de Museologia), 

Eng. Luís Casanovas (Professor na Faculdade de Letras da Univ. de Lisboa no domínio da 

Conservação Preventiva e Consultor da Rede portuguesa de Museus), Prof. Dr. Baptista 

Pereira (Professor na Faculdade de Belas-Artes, Museólogo e Consultor da rede portuguesa 

de Museus), Dr. António Nabais (Museólogo e professor na Univ. Lusófona), Prof. Dra 

Maria Teresa Ambrósio (ex-Presidente do Conselho Nacional de Educação e professora na 

Universidade Nova), Arq. José Pedro RG Martins Barata ( Professor no Instituto Superior 

Técnico), Arq. Fernando Pessoa ( Arquitecto paisagista, criador do Parque Natural da Serras 

de Aire e Candeeiros e Professor na Universidade do Algarve). 

 A sua presença foi somente, nesta primeira fase, de auscultação; pediu-se-lhes que se 

pronunciassem antes de qualquer intervenção no edifício e das possibilidades de aí poder vir 

a ser instalado o Museu Roque Gameiro. 

 Por vezes, ignora-se a importância deste trabalho interdisciplinar, por 

desconhecimento ou falta de meios, por indisponibilidade dos investigadores ou por outras 

razões. A maior parte das vezes falta apenas a linguagem usada: o conservador ou o técnico 

de restauro não entende o que lhe diz o químico, o biólogo, o engenheiro, o arquitecto, o 

geógrafo e estes não percebem o que aqueles lhes pedem. Para o estudo das características 
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do local onde se vão guardar e expor as colecções deverão colaborar equipas das mais 

diversas áreas.  

 A preservação do nosso património seja ele artístico ou arquitectónico é merecedora 

de toda a nossa atenção. Muitas vezes, altera-se e destrói-se o património por negligência ou 

ignorância e por uma actuação irresponsável. Quantas vezes os produtos e as técnicas 

utilizados aplicam-se sem conhecer os seus efeitos. O debate profundo e consciencioso foi 

condição básica para conceber os métodos adequados de restauro e bem assim, de 

conservação.  

 Procuraram-se os caminhos de maneira a obter o melhor possível. O contributo de 

especialistas bem familiarizados com as condições peculiares do edifício e da colecção foi 

muito importante. 

 Daqui resultou a constituição de uma Comissão técnica de acompanhamento da obra 

constituída pelos Senhores Prof. Eng. Luís Casanovas, Prof. Dr. Baptista Pereira. Arq. 

Martins Barata e Arq. Fernando Pessoa, que graciosamente colaboram com o CAORG. 

Mais tarde, será esta também a constituição do Conselho Consultivo do Museu. 

 «A aquisição por parte da Câmara Municipal de Alcanena, da Casa dos Açores, para aí ser reinstalado 

o Museu Roque Gameiro, abre novas perspectivas ao CAORG, para concretizar o seu projecto, no que conta 

não só com o inteiro apoio dos seus associados como de técnicos especializados e da população de Minde, em 

geral.».
43  

 «A natureza do espólio impõe um extremo cuidado na recuperação das estruturas, porquanto, as 

condições-ambiente exigidas pela colecção deverão ser asseguradas com um mínimo de recurso a 

equipamentos».
44

 (anexos 14) 
 

 O início de todo o estudo prévio à intervenção teve como orientação dois factores: a 

recuperação de todo o volume exterior do edifício e a interligação do seu interior com as 

novas funções a que se destina. Assim, toda a linguagem arquitectónica exterior e a 

volumetria serão intocáveis ou quase, pois poucas alterações se verificarão, sendo estas para 

uma melhoria e recuperação de certas paredes exteriores. 

 «A recuperação do imóvel terá de respeitar integralmente as suas características construtivas, assim 

como os mais interessantes aspectos decorativos do interior (boiseries, tectos, batentes, lareiras, balaustradas, 

alguns armários de biblioteca) e do exterior (beirais, colunelos, reixas), embora, ao nível do interior, possam 

ser abertos vãos e alargados certos espaços, para fins de maior funcionamento do percurso expositivo».
45

 

                                                 
43

 Fernando António Batispta Pereira, Parecer sobre a musealização da Casa dos Açores, em Minde. 
44

 Luís Casanovas, Parecer sobre o Museu Roque Gameiro, 2004. 
45

 Fernando António Baptista Pereira, ob. citada. 



 133 

 

Documento 24– Desenho de implantação da casa e do jardim 

 (arquivo do CAORG) 
 

 Ao nível do interior, devido ao estado de degradação e à função a que se destina, 

serão necessárias pequenas remodelações. Manter-se-ão algumas paredes-mestras e os 

lances de escadas que ligam ao andar térreo e ao andar superior. 

 O edifício foi objecto de uma primeira intervenção (em finais de 2004) ao nível da 

cobertura, o que permitiu a impermeabilização, contrariando-se, assim, de forma 

significativa, a evolução da sua degradação. 

 Numa segunda fase, que está em curso, integrar-se-ão uma remodelação do existente 

e uma ampliação simples ao nível do andar intermédio, o do jardim. 

 Estes trabalhos de intervenção foram contemplados com os fundos comunitários, 

integrados no Quadro Comunitário de Apoio (QCA), através do Programa Operacional de 

Cultura, aprovado para o período de 2000-2006. 
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 Para este programa foram definidos pelo QCA III dois domínios de intervenção: 

«1 – Valorizar o património histórico e cultural 

- A recuperação e valorização de imóveis classificados como património histórico, podendo incluir obras de 

intervenção e, edificações e, a construção ou adaptação de equipamentos complementares de apoio aos 

visitantes. 

- a realização de actividades culturais inovadoras, que contribuam para a revitalização do património 

reabilitado e para a criação de emprego. Será dada prioridade às acções em locais que, por disporem dum 

valioso património histórico e cultural, sejam susceptíveis de potenciar fluxos turísticos significativos e de 

contribuir, através do desenvolvimento de actividades de âmbito cultural, social e educacional das populações. 

2 – Favorecer o acesso a bens culturais 

- A melhoria das condições de oferta dos espaços adequados à realização de actividades culturais, visando a 

constituição de uma rede nacional equilibrada, através da construção, adaptação e equipamento de recintos 

culturais. 

- Acções de promoção de actividades culturais no âmbito das artes do espectáculo, que concorram para o 

estabelecimento e apoio na fase de arranque desse tipo de espaços, para o aparecimento de agentes culturais e 

profissões conexas, e para a criação de novos públicos e hábitos de consumo cultural das populações – com o 

objectivo global de reduzir as assimetrias existentes entre as diferentes regiões do país. 

- Iniciativas públicas que contribuam para divulgar a informação cultural, através da utilização das novas 

tecnologias de informação, ou para facilitar a aproximação da cultura ao indivíduo e à sociedade.»
46

. 

 

 

Documento 25– Alçados da Casa dos Açores. 

 No desenho são evidentes as pequenas transformações introduzidas na fachada principal: a casa da lenha 

acoplada ao corpo principal da casa tem uma alteração para dar acesso às instalações sanitárias e, no nível 

superior do quintal, o seu prolongamento, com vista ao espaço a ser ocupado pelo atelier de Desenho e Pintura 

(arquivo CAORG). 

 

                                                 
46

 Quadro Comunitário de Apoio III, 2000-2006 
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Figura 67- Visita dos técnicos de 

acompanhamento das obras I.  

O Sr. Eng. Casanovas é acompanhado pelos 

arquitectos da CMA. (fotografia – arquivo do 

CAORG). 

Figura 68– Visita dos técnicos de 

acompanhamento das obras II.  

O Sr. Arq. Martins Barata é acompanhado pelo 

vereador responsável pelas obras da CMA. 

(fotografia – arquivo do CAORG)

. 

Figura 69– Visita às obras II 

 O Sr. Prof. Baptista Pereira é acompanhado por 

um dos membros da Direcção do CAORG (fot. - 

arquivo do CAORG ) 

 

Figura 70– Visita do arq. paisagista Fernando 

Pessoa 

Foram muitas as deslocações a Minde do Sr. Arq. 

responsável pelo projecto de reabilitação do 

jardim.(fot. – arquivo do CAORG) 

 As características da construção manter-se-ão, os materiais aplicados serão também 

mantidos uns, recuperados outros, ou substituídos por idênticos, não alterando a construção 

de cariz tradicional. As obras de recuperação foram continuamente acompanhadas pelos 

elementos da Comissão técnica, que ao longo dos últimos quatro anos se deslocaram a 

Minde com muita frequência (Figs 67,68,69 e 70). 

 O conjunto de desenhos que se apresentam, da autoria de Alfredo Roque Gameiro 

correspondem a pormenores de portas, “boiseries”, aldrabas, etc. Os originais, não assinados 
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fazem parte da documentação do CAORG e foram oferecidos pela Família Roque Gameiro 

Guedes, até há pouco proprietária da “Casa dos Açores”.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Documento 26– Pormenor do varandim de pedra. 

Este varandim está  sobranceiro à escada interior, que liga o andar principal ao andar térreo. (desenho de ARG 

– arquivo do CAORG) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Documento 27– Desenhos pormenorizados de três portas exteriores. 

( desenhos de ARG - arquivo do CAORG) 
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Documento 28– A aldraba da porta  e o esquema da “boiserie”  

De notar, o pormenor da figura do açor, a encimar a aldraba, numa alusão à origem açoreana do proprietário da 

casa  e o esquema da “boiserie” da sala principal (desenhos de ARG – arquivo do CAORG) 

 

III.3.4 – A reabilitação do jardim 

 

 Ao nível do jardim adjacente à casa, no qual se destaca o torreão de influência árabe, 

fazendo lembrar as fortalezas portuguesas no Norte de África, situado no canto oposto à 

mesma, pensou-se na conservação e no enriquecimento com novas plantas e substituição de 

outras, legendando as espécies, de maneira a tornar o jardim num local de lazer e, ao mesmo 

tempo, num local de educação ambiental. 

 O jardim desenvolve-se em dois níveis diferentes, acompanhando a inclinação geral 

do terreno. O nível mais elevado, rochoso, é constituído por árvores de grande porte, com o 

predomínio dos loureiros; o nível mais baixo, plano, contempla uma área de pomar, que se 

deverá manter e beneficiar e uma área de jardim propriamente dito, evidenciando 

simultaneamente a sua função recreativa e utilitária. 

  Os projectos de arranjos exteriores constam da construção de alguns 

alegretes, substituição de algumas árvores na zona do pomar, ajardinamento dos canteiros, 

instalação da rede de rega e da instalação da iluminação. 
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Documento 29– Desenho do jardim  

O desenho inclui   as alterações a introduzir, incluindo o desenho dos alegretes e respectivos bancos ( arquivo 

do CAORG). 

 

 A iluminação do jardim será muito discreta; serão aplicados projectores 

direccionáveis sob os maciços de árvores e sob as grandes árvores, apontados para cima. 

 Deverá ser construído um lago entre os rochedos, na parte superior do jardim, de 

onde a água será conduzida para o lago circular que se encontra no jardim de buxo. 

 

 

Figura 71– Aspecto do jardim I  

A parte mais alta está adaptada à configuração e 

natureza do sítio (fot. - arquivo do CAORG) 

Figura 72– Aspecto do jardim II  

O jardim do buxo ocupa uma parte da área plana 

(fot. – arquivo do CAORG) 
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 Serão colocados alguns bancos de pedra e reparados os que se encontram entre os 

penedos na parte superior do jardim. 

 Na parte de trás do jardim, insinuado no meio dos penedos, onde se encontra um 

depósito desactivado que recebia a água das chuvas utilizada na rega, sugere-se a 

construção, no futuro, de uma muito discreta sala de chá. 

 O muro deverá obedecer aos mesmos critérios técnicos e de acabamento actualmente 

existentes. 

 

Figura 73 – O torreão 

 Situa-se no extremo sudeste do Jardim (fot. – 

arquivo do CAORG)  

Figura 74 - Muro exterior do jardim 

 Duas fases da sua recuperação. (fot. – arquivo do 

CAORG) 

 

 O torreão também deverá ser recuperado, sendo o piso superior ocupado pelo atelier 

de Desenho dedicado aos mais jovens e o rés-do-chão será ocupado pelas instalações 

sanitárias que servem o público que frequenta o jardim. 

 Futuramente, porque a associação CAORG comporta vários pólos de actividades, e, 

dada a proximidade física com o Conservatório de Música (este será construído em frente, 

do outro lado da rua), o espaço do jardim poderá servir de apoio ao mesmo. Quando o 

tempo o permitir, os recantos do jardim poderão funcionar como pequenas extensões do 

Conservatório, como local de aprendizagem e de pequenos concertos ao ar livre. Dada a 

grande variedade de recantos e a facilidade de deslocação através de uma rede de caminhos 

bem articulada, também no jardim se poderão realizar algumas exposições temporárias. 
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  Já depois da aquisição da Casa dos Açores e antes do início das obras, em 2002, o 

CAORG promoveu aí uma exposição de escultura de duas artistas de Minde. A experiência 

resultou e durante alguns dias aí acorreram muitas centenas de visitantes  ( Doc. 30) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Documento 30– Capa e contracapa do catálogo da exposição 

  Apresentação das artistas que a integraram, realizada no jardim da “Casa dos Açores” de 20 a 27 de Abril de 

2002. (arquivo do CAORG) 

 

O jardim da Casa dos Açores sempre suscitou nos Mindericos uma grande 

curiosidade. Durante anos, muitos foram os que, passando na rua, se interrogaram: o que 

estará por detrás  destes muros e deste portão?  Hoje, todos sabem que brevemente  poderão 

usufruir deste ex-libris de Minde, pois ele será aberto ao público durante o período de 

abertura do Museu e sempre que a programação a estabelecer periodicamente, o justificar. 
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III.3.5 – A Instalação do Museu de Aguarela Roque Gameiro 

 

 Num contexto de crise sócio-económica, como a que vivemos, pequenas 

intervenções como esta, mostram a necessidade de se reconstruir uma identidade, activando 

socialmente o património cultural para diferentes consumos que potenciam uma economia 

da memória e da paisagem. É assim, que pequenos centros, como Minde se podem 

revitalizar sócio-economicamente. São uma resposta local face ao processo de globalização 

que hoje acelera cada vez mais. Estas respostas contam sempre com uma ajuda exterior, mas 

nalguns casos, quase que se auto-sustentam. Todo este processo é vivido com paixão, afecto 

e emoção. 

 O Museu deverá actuar como instrumento de difusão cultural e patrimonial, 

importante no contexto local. Além de exibir uma exposição permanente da sua colecção, 

ele deverá assumir, em primeiro lugar, o seu papel interventivo em função das necessidades 

da comunidade. 

 Integrado no CAORG, como o seu pólo fundador, ele não será uma instituição 

supérflua enquanto promotor de cultura e actuará de uma forma integrada, como parceiro no 

processo de desenvolvimento. 

 O Museu desenvolver-se-á em três pisos com ocupações bem diferenciadas: no 

inferior, de acesso directo ao largo frontal, implantar-se-ão as áreas de reserva em casa forte, 

uma pequena oficina e instalações sanitárias para o pessoal; o do rés-do-chão (ao nível do 

jardim), reparte-se por zonas de exposição, quatro salas, incluindo uma de luz controlada (a 

antiga cisterna de recolha de águas das chuvas), uma sala multiusos, uma pequena sala de 

atendimento e vendas e as instalações sanitárias públicas. O atelier para a prática do desenho 

e da aguarela, assim como a cabina para a instalação da central de aquecimento, situam-se 

também neste piso, embora independentes, com entrada directa pelo jardim e já com algum 

desnível, seguindo a inclinação geral do terreno. No primeiro andar instalar-se-á um 

gabinete de gestão e sala de reuniões assim como um pequeno centro de documentação 

(Docs 31 e 32) que acolherá o público interessado, estudantes, investigadores ou outros. 
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Documento 31– Pequeno desenho aguarelado de Martins Barata  

 Este desenho serviu de base para a realização das intervenções necessárias. À medida que as obras de 

recuperação foram decorrendo, pequenos pormenores foram reajustados, o que alterou significativamente a 

área expositiva (Colecção do Museu de Aguarela). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Documento 32– A ocupação dos espaços   

Algumas outras soluções de intervenção (arquivo do CAORG) 

 



 143 

 Com o prosseguimento das obras, ao mesmo tempo, que estas iam decorrendo, foram 

feitas pequenas alterações. 

 Do andar superior desapareceram as instalações sanitárias o que veio tornar-se num 

factor muito positivo, visto não haver a este nível, qualquer conduta de água, o que só 

beneficiará as condições de segurança. 

 A parede que separa a sala de entrada do público, sala polivalente, do compartimento 

que lhe está contíguo, foi eliminada, o que vem facilitar a organização das exposições ou 

outros eventos e o controle da luz natural. 

 Numa das salas (a antiga cozinha) o nível mais elevado, ao qual se pensou estar 

subjacente algum penedo, foi suprimido, pois tratava-se de um prolongamento da parte 

superior da cisterna. As instalações sanitárias para serviço do público avançaram para uma 

parte do espaço ocupado pelo atelier de Desenho. Este, foi prolongado para a parte superior 

do jardim, desenvolvendo-se, assim, em dois níveis, acompanhando o desnível do terreno. 

 

 

III.3.6 – Perspectivas de actuação 

 

  «A instituição Museu é valorizada não só pelo seu património 

edificado e pelas suas colecções, mas também e, sobretudo, pela sua 

representatividade perante a comunidade na qual se insere». 

                                               Declaração de Caracas, 1992 

 

 A reabertura do Museu perspectiva um novo tipo de actuação com vista a potenciar o 

que já existe e a criar coisas novas.  

 Todo o trabalho a realizar deverá ser alicerçado em três pontos fundamentais. visão, 

agenda e projectos. 

 Não há visão sem haver visionários que defendam causas comuns para as pessoas 

lutarem. Discutir as coisas e … esperar que apareça alguém para apadrinhar, é um caminho 

que não deverá ser seguido; terão que ser as pessoas implicadas em todo o processo que 

deverão procurar, ir ao fundo da questão. 

 O futuro não se prevê, constrói-se e a construção tem que ser colectiva; deve 

construir-se através de instrumentos adequados, com audácia colectiva e sempre reforçada, 

com têmpera, com teimosia persistente, sem desistir, mas sempre sabendo o que há para 
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fazer. Ao estabelecer-se uma visão clara de para onde se dirige o Museu e como chegar até 

lá, estão a definir-se estratégias e a programarem-se tarefas a curto prazo. Deverão ter-se em 

conta o destino e a aplicação dos recursos – pessoal, dinheiro e equipamentos -, mas 

também a gestão do desempenho. 

 Com uma relação privilegiada com a comunidade, primeiro pelo diagnóstico 

profundo da comunidade envolvente e, depois, pelo levantamento dos recursos de que 

dispõe e que põe à disposição dos seus membros, o Museu é um factor activo no meio onde 

reconhece a sua acção e a sua função.  

 Feito o diagnóstico da situação, definida a estratégia de intervenção, então a 

Museologia existe no quadro duma perspectiva de desenvolvimento. Porque já não se 

contenta em ser a guardiã de objectos, ela passa a intervir nas questões de desenvolvimento, 

através dela própria, na comunidade em que está inserida – não comanda o processo de 

desenvolvimento, mas pode intervir nele. 

 Porque razão é importante planear? Como dizia Eisenhower «planos nada são, 

planear é tudo», a reflexão sobre o que o Museu está a tentar realizar e como vai fazê-lo é 

muito importante. Elaborando um documento escrito é uma maneira de apresentar ao 

exterior o propósito e os objectivos do Museu. 

 Com a organização de uma planificação registam-se as decisões tomadas e a 

utilização desses mesmos planos funciona como um instrumento de maneira a continuar a 

desenvolver um raciocínio estratégico e tomar decisões em relação ao futuro. 

 Elaborar um plano e cumpri-lo, tomar decisões, juntá-lo a projectos de maneira a 

obter recursos que se podem sempre adicionar, tal terá que ser o caminho a seguir. 

 As exposições, que são um instrumento chave para permitir o acesso do público, ao 

acervo, devem renovar-se, devem ser inovadoras, inspiradoras e conduzirem o visitante à 

reflexão, proporcionando bons momentos de prazer e aprendizagem. Deverão ter uma 

concepção concisa da mensagem que se quer transmitir; «deverão falar pelos objectos ou 

pelo testemunho visual e muito pouco pelo texto», como costuma dizer F.A. Baptista 

Pereira. 

 Ao planearmos a exposição deveremos ter em consideração o pessoal envolvido na 

mesma, a finalidade da exposição, a que público se vai dirigir, qual vai ser o espaço 

disponível para a sua realização, que recursos humanos e financeiros estão ao dispor da 

mesma.         
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 Em função das condições específicas deste Museu (é tutelado por uma associação 

poli-nucleada), podem também eventos “estranhos” interferir nas exposições. 

                    - Um pequeno concerto pode estar ligado à exposição? 

                    - Qual vai ser o design adoptado? 

                    - Como se vai maximizar o acesso à exposição? 

                    - Que oportunidades de maximizar a aprendizagem? 

                    - Como promover a exposição? 

                    - Como avaliar a exposição? 

 

III.3.6.1 – A programação das actividades 

 

 A concepção teórica de Museu não é aqui encarada, pois ele deve sentir as 

necessidades de Minde. Não será mais um depósito onde se preservam as obras de arte, mas 

deverá viver com as suas aguarelas, com a arte; deverá ser o lugar onde se pratica uma arte 

de vida, inseparável do culto do belo e da qualidade das suas práticas. 

Porque as obras de recuperação da Casa dos Açores estão numa fase muito 

adiantada, a Direcção do CAORG está a preparar o regresso das suas obras de arte, 

depositadas, desde 1980, no Museu de José Malhoa. Para o efeito tem contado com a 

preciosa colaboração do Sr. Prof. Dr. Baptista Pereira que amavelmente se prontificou a 

acompanhar esta direcção durante todo o processo, inclusive nas duas visitas aí efectuadas. 

Da colaboração da Sra. Directora do Museu Malhoa e de uma técnica auxiliar do mesmo, 

resultou um trabalho minucioso de análise de todo o espólio depositado (Apêndice 2). 

Porque é necessário proceder à limpeza e restauro de algumas obras e ao emolduramento de 

quase todas, já foram contactados os serviços de ateliers competentes para estes trabalhos, 

assim como da oficina de emolduramento. 

 Já contactada a FCG, com vista à renovação do protocolo que permitirá o depósito 

das 54 aguarelas e alguns desenhos que ilustraram a edição monumental das “Pupilas do Sr. 

Reitor”, as perspectivas irão assentar num novo protocolo. Este vai ser assinado em novos 

moldes,  possibilitando um depósito de longa duração que incidirá sobre todo o conjunto das 

aguarelas e desenhos, segundo proposta da FCG (Apêndice 3). 

 O CAORG, com a diversidade dos seus pólos, deverá continuar a desenvolver as 

suas actividades culturais cada vez mais num âmbito alargado, multidisciplinar e 

transdisciplinar. Ao juntar no recinto Casa dos Açores, o Museu de Aguarela e o Atelier de 



 146 

Desenho e Pintura e, no espaço envolvente, o Conservatório de Música e a Escola de Dança, 

e o Atelier de Tecelagem abre novos horizontes a uma complementaridade das suas 

actividades. 

  A direcção do CAORG veria como muito vantajosa, a aquisição de um pequeno 

edifício, devoluto, contíguo ao Museu de Aguarela, que no futuro poderá servir de apoio e 

permitir um lugar de residência, por pequenos períodos de tempo, a monitores,  pintores ou 

outros que vierem dirigir cursos, tanto no Museu como no Atelier de Desenho e Pintura. 

Também poderá servir de residência a professores que vêm orientar Master Class no 

Conservatório de Música e no atelier de Dança e a alunos de fora que os queiram frequentar. 

 A organização de cursos de prática da aguarela deverá ser uma das actividades a 

implementar e a incentivar durante o período de férias, com a duração de algumas semanas 

e para os quais serão convidados um ou mais monitores, artistas plásticos dentro da prática 

da aguarela ou outros. Terá, assim, um apoio logístico muito importante, funcionando como 

local de residência. 

 Como já vem sendo hábito, o Conservatório de Música e o Atelier de Dança, 

desenvolvem permanentemente actividades (53, no ano de 2007) ora nas suas instalações, 

ora no Cine-teatro Rogério Venâncio (o Auditório oficial do Conservatório). Com a 

reabilitação da Casa dos Açores e do jardim, os mesmos também deverão servir, sempre que 

o tempo o permitir, como locais da realização de concertos. 

 Na sala nobre do Museu de Aguarela, eventualmente, com prolongamento para o 

alpendre poderão ser realizadas palestras e concertos de pequenos grupos de Música de 

Câmara. 

 A sala de entrada deverá receber exposições temporárias, com rotação das colecções 

próprias, assim como as exposições de trabalhos realizados no Atelier de Desenho e Pintura. 

 Num país de fracos recursos como o nosso, onde mesmo as equipas dos grandes 

museus têm sempre um número insuficiente de elementos, não podemos pensar que, o 

Museu de Aguarela possa dispor de uma equipa especializada e organizada por 

departamentos. Como é proposto no projecto de protocolo com a CMA (anexos - 15), o 

Conselho Director do CAORG será responsável pelo Museu de Aguarela, assegurando os 

seus membros a direcção do mesmo. São, no entanto, necessárias para o bom 

funcionamento pelo menos 3 pessoas: um funcionário para atendimento ao público, um 

jardineiro, que poderá também assegurar a vigilância do jardim e um técnico superior para o 

centro de documentação, tratamento do espólio e programação cultural.  
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  Sempre que se justificar, o pessoal ao serviço dos outros pólos do CAORG poderá 

colaborar nas actividades a desenvolver pelo Museu; o mesmo poderá ocorrer de modo 

contrário. Como está programado, os restantes pólos do CAORG ocuparão, no futuro, o 

espaço disponível, para o efeito, em frente da Casa dos Açores.  

 Se um Museu pressupõe edifício, colecções e público, a que público se destina este 

Museu? À partida, a todo o público, o qual deverá ser acarinhado e cativado, principalmente 

aquele público arredio dos museus, aquele que nunca entrou num museu. 

  Normalmente o público de idade mais avançada, aquele que menos se movimenta, 

raras vezes saindo do lugar onde nasceu ou onde habitualmente vive, poucas vezes ou talvez 

nunca entrou num museu. Em Minde, passa-se o contrário; os mais velhos, todos 

conheceram e entraram pelo menos uma vez no extinto Museu Roque Gameiro, mas a 

geração de 20, 30 anos … para estes, a situação é diferente; quando nasceram já o museu 

tinha encerrado as suas portas. 

 Hoje, a situação apresenta-se bem diferente. O trabalho desenvolvido pelo CAORG 

ao longo dos seus 22 anos de actividades regulares, tem contribuído para melhorar o 

interesse do público pelas exposições, pelos concertos, pelos espectáculos de dança clássica 

e contemporânea. Sente-se nos mais jovens e nos menos jovens a necessidade de poderem 

usufruir de um espaço que lhes é destinado. 

 A esta proposta, a CMA ainda não deu qualquer seguimento, o que vem atrasar o 

avançar da programação. Algumas alterações, que com o andar dos trabalhos de adaptação e 

reabilitação foram surgindo, deverão ser introduzidas na proposta de protocolo, 

nomeadamente, a instalação do Atelier de Tecelagem no edifício do Conservatório. 

 Perspectivam-se trabalhos de equipa não só no pólo museológico do CAORG, mas 

integrando todo o conjunto de actividades que a instituição desenvolve. 

 

III.3.6.2 –Eventos financiados/programação financiada, ao abrigo da Lei do Mecenato

  

 Ao abrigo da Lei do Mecenato Cultural (DL 74/99 de 16 de Março), o CAORG, 

como instituição de interesse público, tem solicitado, desde 1999 a declaração de interesse 

cultural e majoração especial no âmbito de Contratos Plurianuais, para as suas actividades.  

 O reconhecimento do interesse cultural e os contratos plurianuais têm sido e são 

condição imprescindível para a obtenção de donativos. Desta forma, o apoio que lhe tem 

sido dado pelos mecenas, para além de benefício fiscal de que directamente usufruem, tem-
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se reflectido na participação cada vez maior da comunidade, já alargada para lá dos limites 

do Concelho. 

 Ao apresentar o relatório e respectivos custos relativos ao ano de 2007,juntou o 

orçamento das actividades a desenvolver em 2008. Cumprindo um dos seus objectivos 

estatutários, iniciou em 2007, a reinstalação do atelier de Tecelagem. 

 

Actividades culturais desenvolvidas em 2007 e apoiadas pelos Mecenas 

 

 

Data Actividades Monitores 

responsáveis 

Destinatários 

De Janeiro a 

Dezembro 

Atelier de Dança Prof. Catarina 

Ribeiro 

Crianças e 

jovens 

Anualmente Atelier de Tecelagem Dra. Dulce Santos 

Ezequiel Mendes 

População 

Anualmente 6 recitais de Flauta, Piano, Música de Câmara, 

Acordeão e Orquestra 

Professores titulares 

do Conservatório 

Pais e alunos 

Anualmente 14 audições de Trompete, Piano, Violino, 

Flauta, Clarinete, Trompa, Classe de conjunto, 

Percussão e Educação Musical 

Prof. titulares do 

Conservatório 

População 

Anualmente 16 concertos e participações fora da freguesia: 

Meia Via, Alcanena, Cascais, Lisboa, Seixal, 

Rosssio ao Sul do Tejo, Alcanede, Montemor-o- 

Velho, Tomar, Torres Novas 

Prof. titulares do 

Conservatório 

População 

Anualmente 2 Master Class, Semana da música, Atelier de 

instrumentos 

2 professores 

convidados e o c. 

docente do Conserv. 

Pais e alunos 

25-04 Lançamento do livro “Como um lírio” M.A. Roque 

Gameiro 

População 

28-04 Participação do coro CAORG numa cerimónia 

religiosa 

Maestro João Roque 

Gameiro 

População 

12-05 Participação do Coro CAORG numa cerimónia 

religiosa 

Maestro João Roque 

Gameiro 

População 

13-05 Participação da Feira do Concelho M.A. Roque 

Gameiro 

População 

09-06 Participação do Coro CAORG no X Festival de 

Música Polifónica de Alvaiázere 

Maestro João Roque 

Gameiro 

População 

07-07 Espectáculo de Ballet “A Cinderela” Prof. Catarina 

Ribeiro 

População 

13-07 Participação no Festival Jazz Minde Prof. Paulo Gaspar População 

13-10 Espectáculo de Ballet “A Cinderela” (repetição) Prof. Catarina 

Ribeiro 

População 

26 e 27 de 

Outubro 

Intervenção ( As tecedeiras de Minde) no 

Congresso do Museu Pessoa – Arcos de 

Valdevez 

Mestre Anabela 

Silveira 

Congressistas 

27-10 Actuação do Coro CAORG nas comemorações 

do 92º aniversário da SMM 

Maestro João Roque 

Gameiro 

População 

27 e 28 de 

Outubro 

Participação no Congresso do ICOM M.A. Roque 

Gameiro 

Congressistas 

18 de 

Dezembro 

2 audições de Natal – 1 infantil e 1 juvenil Directora 

Pedagógica do 

Conservatório 

População 
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Actividades culturais a desenvolver em 2008 e apoiadas pelos Mecenas 

 

Data Actividade Monitor responsável Destinatários 
Anualmente Atelier de Dança Prof. Catarina Ribeiro Crianças e jovens 

Anualmente 
Atelier de Tecelagem (inauguração 

prevista para Junho) 

Benjamim Reis 

Dra. Dulce Santos 

Ezequiel Mendes 

População 

Anualmente 
Audições e recitais de diversos 

instrumentos 

Prof. titulares do 

Conservatório 

Alunos e 

população 

Anualmente 
Concertos e participações fora do 

Concelho 

Gabriela Capaz, Hélder 

Gonçalves 

Joana Raposo 

População 

Março e 

Maio 

Master Class de Trompa, Saxofone, 

e Flauta transversal 

João Alves 

Ricardo Pires 

Nuno Inácio 

Trevor Wye 

Alunos de todo o 

país 

Maio 
Concerto de inauguração do Cine-

Teatro São Pedro - Alcanena 

Hélder Gonçalves 

M. José Conceição 
População 

Junho 
Concerto de encerramento do ano 

lectivo 

Gabriela Capaz 

Hélder Gonçalves 
População 

3 de Julho Espectáculo de Ballet Prof. Catarina Ribeiro População 

Julho Participação no Festival Jazz/Minde 
Paulo Gaspar 

Rui Travassos 
População 

Outubro Encontro de Coros Maestro Roque Gameiro População 

Dezembro Audições de Natal Infantil/Juvenil 

Gabriela Capaz 

Hélder Gonçalves 

Joana Raposo 

População 

Dezembro 

“Inauguração do Museu de 

Aguarela e do Atelier de Desenho e 

Pintura” 

M.A. Roque Gameiro 

M. da Graça Almeida 
População 

 

 

Contratos plurianuais (2007- 2008) – Mecenas 

 

Nome Localidade 
Imobiliária Mindang, S.A. Minde 

António Alberto Gameiro Fernandes Minde 

Ana Maria Cunha Menezes Minde 

Tiago Alexandre S. G. Fernandes Minde 

M. Gabriela Morgado Capaz Minde 

M. Alzira A. Roque Gameiro Minde 

M. Clara Fernandes Gameiro Minde 

Marouço, S.A. Alcanena 

Luís Miguel Rito Minde 

Nelson Antunes Moreira Minde 

Mário Branco Pereira Minde 

Ictus Indústria Comércio Têxtil, Lda Minde 

Susana Roque Gameiro Rito Minde 

Mariza M. Oliveira S. Pereira Minde 

Ana Paula serra Couto Minde 

Samuel Alves Gameiro Abrantes 




